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Prefácio



O inspetor geral de Gógol:  
o espelho invertido

Arlete Cavaliere

Gógol viveu entre 1809 e 1852, portanto toda a sua criação 
literária se desenvolve na primeira metade do século XIX, perío-
do de grandes inquietações no contexto político-social russo. 

A época de Gógol corresponde a um dos períodos mais 
repressivos e sombrios da história da Rússia, sob as ordens de 
Nicolau I, que reinou entre 1825 e 1855.

Seu nome está ligado ao surgimento da “Escola Natu-
ral” russa. Bielínski e outros críticos da época o considera-
ram representante de uma escola literária cuja característica 
principal seria a descrição realista da vida da população das 
cidades. O gênero predominante dessa tendência foi denomi-
nado “ensaio fisiológico”, com o qual o escritor russo guarda-
ria estreita relação, principalmente pelo caráter de protesto do 
gênero, aliado à documentação “objetiva” de uma realidade 
social e humana.

Embora esse gênero russo tivesse provavelmente muito 
em comum com a tendência então em curso na literatura fran-
cesa, não se identificava com o que se costumou chamar em 
literatura de Naturalismo, corrente bem posterior à “Escola 
Natural”. Caracterizou-se mais por uma descrição “daguerreo
típica”, como se dizia na época, da vida da população pobre 


